Monições para a Celebração – II Domingo de Páscoa A 2011



Saudação: P- A graça e a Paz de Cristo Ressuscitado, o amor misericordioso de Deus nosso Pai, a alegria e a comunhão do Espírito Santo, estejam sempre convosco! 
Monição Inicial P- No primeiro dia da semana, o Domingo, dia do Senhor, dia da Ressurreição, reunimo-nos, de portas abertas a Cristo, segundo o ideal e o espírito da Igreja nascente, em que “os irmãos eram assíduos ao ensino dos apóstolos, à comunhão para escutar à comunhão fraterna, à fracção do pão e às orações”. Queremos celebrar a Eucaristia, em comunhão com toda a Igreja, que neste II Domingo de Páscoa, Domingo da divina misericórdia, celebra a beatificação do saudoso Papa João Paulo II. Esta água aspergida sobre nós, recorde a todos a vocação à santidade, que provém do baptismo, e seja memorial da frescura e da alegria da Páscoa do Senhor!

Aspersão da água benta e cântico
Hino do Glória

Oração Colecta

Monição antes das Leituras: Escutemos agora, como os primeiros cristãos, assiduamente, a Palavra, conforme o testemunho e o ideal que a própria Palavra nos deixa. Ao longo de todo o tempo pascal, acompanharemos, na primeira leitura, os primeiros passos da Igreja nascente. Como segunda leitura, escutaremos, nestes vários domingos de Páscoa, uma Carta que é uma espécie de homilia feita em contexto de baptismo. O Evangelho situar-nos-á oito dias depois, no primeiro dia da semana, que é o Domingo. 
Liturgia da Palavra (na Missa com Catequese, apenas 1ª + Evangelho)
HOMILIA NO II DOMINGO DE PÁSCOA A 2011


Hoje, e verdadeiramente, todos os caminhos vão dar a Roma! De súbito, a Igreja inteira, se vê e se revê, naquela grande Praça de São Pedro, para a beatificação de João Paulo II, o Papa «que veio de um país distante»! 
1. O dia escolhido, para este acontecimento não podia ser mais feliz! 
1.1. Estamos, de facto, no oitavo dia da Páscoa, que é, como em todos os domingos, o dia da «memória viva e da actualização permanente» do acontecimento inaudito da ressurreição. Este é «o primeiro dia da semana» em que Cristo Ressuscitado nos aparece vivo e presente, no meio de nós! E o evangelho deste Domingo apresenta-nos precisamente esta manifestação de Cristo, que se coloca no meio dos discípulos e desafia Tomé, e cada um de nós, a «tocar» as chagas das suas mãos e do seu lado aberto, atestando assim, que Ele mesmo é mesmo o Crucificado, e que agora está vivo e ressuscitado e vive para sempre! Também nós, que vimos, conhecemos e reconhecemos em João Paulo II, os múltiplos sinais da vida de um Papa perseguido e crucificado, pela dor e pela doença, proclamamo-lo agora e para sempre, vivo e glorificado, no coração de Cristo Ressuscitado! Vencidas as provações, João Paulo II recebe aquela «preciosa herança, que está reservada nos céus, e que não se rompe nem se mancha, nem desaparece»! 
1.2. Mas este é também o II Domingo de Páscoa! Ora, recordamos todos e ainda muito bem que o Papa João Paulo II morreu em Roma, a um sábado, 2 de Abril de 2005, precisamente na vigília deste Domingo, que ele instituiu, no Jubileu do ano 2000, como «Domingo da Divina Misericórdia»!
1.3. Este é também o primeiro dia de Maio, mês mariano por excelência. Na noite do inesquecível sábado, quando fechou os olhos para este mundo, era precisamente o primeiro sábado do mês, que a devoção popular consagra a Maria. João Paulo II tinha bem gravado no brasão do Papa esta inscrição: «Totus Tuus, Maria» (Todo teu, Maria). A Maria, Mãe de Cristo e da Igreja, Ele invoca e se confia, desde logo, nas suas primeiras palavras de saudação. A Maria atribuirá a graça de uma mão invisível, que desviara a bala do atentado, que quase o matara, no dia 13 de Maio de 1981. É bem conhecida a sua devoção Mariana, que o traz a Fátima por duas vezes.
2. Mas há uma feliz e maior coincidência, entre a palavra e o gesto de Cristo, no Evangelho deste domingo, e a palavra-chave de João Paulo II, no início e ao longo de todo o seu ministério petrino. Cristo saúda na paz, os discípulos, que estavam fechados no Cenáculo, «com medo dos judeus»! E com a sua palavra e o sopro do seu Espírito dissipa-lhes o medo e abre as portas da sua Igreja ao mundo de fora! Ora, quem não recordará, por semelhança, as palavras de João Paulo II, logo no início do seu pontificado, e tantas vezes por ele repetidas: «Não tenhais medo! Abri, ou melhor, escancarai as portas a Cristo»! Ao Seu poder salvador, abri os confins dos Estados, os sistemas económicos e políticos, os vastos campos da cultura, da civilização e do progresso! Não tenhais medo! Cristo sabe bem "o que está dentro do homem"»! 
3. E assim foi. João Paulo II foi o Papa que não teve medo e que nos tirou o medo! Ele não quis mais uma Igreja fechada sobre si própria, silenciada ou calada, com medo dos de fora! Ele desafiou-nos a todos e cada um a abrir as portas a Cristo e, a partir daí, a abrir as portas da Igreja ao mundo. E, de facto, João Paulo II, abriu muitas portas:
- Abriu a porta entravada do diálogo ecuménico e do diálogo inter-religioso, promovendo a unidade dos cristãos e o encontro entre os líderes e representantes, das diversas religiões, a todos empenhando na causa do bem e da paz, em da família humana!

- Abriu a porta da Igreja aos jovens, instituindo as Jornadas Mundiais da Juventude e deste modo foi ao encontro das novas gerações; 
- Abriu as portas da Igreja e dilatou o seu coração, com as suas 104 viagens apostólicas, expressão da constante solicitude pastoral do Sucessor de Pedro por toda a Igreja. Nenhum outro Papa encontrou tantas pessoas como João Paulo II: nas 1160 Audiências Gerais das Quartas-feiras participaram mais de 17 milhões e 600 mil peregrinos, sem contar as outras Audiências especiais e as cerimónias religiosas (mais de 8 milhões de peregrinos apenas no decorrer do Grande Jubileu do Ano 2000) e os milhões de fiéis contactados durante as visitas pastorais em Itália e no mundo. Em Roma, a publicidade à beatificação recorda as últimas palavras do Papa, quase a morrer, quando disse: «Eu aproximei-me de vós; e agora sois vós que vindes ao meu encontro e por isso vos agradeço».
- Abriu as portas da santidade, a todos os fiéis do povo de Deus, propondo-a como «medida alta da vida cristã comum». Para tal, e como sinal desse chamamento universal, procedeu a 147 ritos de Beatificação, nos quais proclamou 1338 Beatos. Fez 51 Canonizações, com um total de 482 Santos.

4. A sua beatificação, neste dia, não é uma homenagem póstuma ou a glorificação de um herói. É o reconhecimento de uma vida santa, que nos desafia a abrir, ou melhor, a escancarar as portas do nosso coração, a Cristo, de modo que Ele possa entrar na nossa vida, tomar conta dela e fazer dela um dom total aos outros! 
Ressoem ainda e mais uma vez as suas primeiras palavras: «Não tenhais medo de acolher Cristo e de aceitar o Seu poder»!» (Da Homilia do Beato João Paulo II, papa, no início do seu pontificado, 22.10.1978)
Oração dos Fiéis – II Domingo de Páscoa A 2011


P- Irmãos: A Cristo, que se levantou vitorioso do túmulo, elevemos as nossas orações, para que o Céu se una à Terra e o Homem, se encontre com Deus, dizendo com a alma em festa: Cristo Ressuscitado, ouvi-nos!

1. Pela Santa Igreja:

para que seja sinal e fermento da unidade e da comunhão 

dos homens entre si e dos homens com Deus. Oremos.

2. Pelos que governam:

para que promovam uma justa distribuição das riquezas,

de modo a prover às necessidades de cada um. Oremos.

3. Pelas mães, neste dia que lhes é consagrado:

para que sejam sempre a expressão 

do acolhimento e da ternura de Deus 

pelos seus filhos. Oremos.

4. Pelos que têm dúvidas e crises de fé:

para que se deixem fascinar e tocar 

pelo testemunho de santidade

do Papa João Paulo II. Oremos.

5. Por todos nós aqui presentes:

para que sejamos fiéis e assíduos 

à celebração do dia do Senhor,

participando com alegria e simplicidade de coração,

nesta mesa da Palavra e da Eucaristia. Oremos.
P- Ó Deus, rico de misericórdia, 

que escolhestes o beato João Paulo II 
para governar a Vossa Igreja como papa, 
concedei-nos que, instruídos pelos seus ensinamentos, 
possamos abrir confiadamente os nossos corações 
à graça salvífica de Cristo, único Redentor do homem. 
Ele que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos séculos.

R: Àmen!


Monição ao Ofertório: Monitor: Dizia-nos a primeira leitura: “todos os que haviam abraçado a fé viviam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam propriedades e bens e distribuíam o dinheiro por todos, conforme as necessidades de cada um”. É este o espírito do Ofertório que agora realizamos, no primeiro domingo do mês. Verifiquemos a nossa capacidade de partilhar, com alegria e simplicidade de coração, os nossos bens. 
Monição ao Pai-Nosso: P- Ouvimos hoje falar dos primeiros cristãos, como «irmãos» assíduos à oração e ao louvor. Cristo Ressuscitado resgatou a nossa condição de filhos e chama-nos irmãos. Unidos a Ele, podemos rezar ao Pai, como Ele nos ensinou:
Monição ao Rito da Paz: Diácono: Todos os que haviam abraçado a fé viviam unidos e tinham tudo em comum». Neste espírito de fraterna caridade, saudai-vos na Paz de Cristo!
Monição à Comunhão: Monitor: Irmãos: os cristãos, assíduos ao ensino, à comunhão fraterna, à fracção do Pão e às orações, tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração, louvando a Deus e gozando da simpatia de todo o povo. Imitemo-los, na posição de pé, cantando e participando.

Poema à mãe – depois da comunhão 

– na Missa com Catequese, oferecer flor a N. Sra.
As mães sobem uma escada até ao céu,

Sobem e descem a escada longa dos filhos;

As mães olham para cima, firmam as mãos na escada

e pensam com os olhos. Ficam de pé 
– Morrem de pé se for preciso – a pensar as estrelas. 
Cada uma delas é um pulmão jovem, um alvéolo inviolável.

As mães crescem com os anos, 
tornam-se ramosa baloiçar na escada: 
são perenes, persistentese mansas. 
As mães abrigam os pássaros no olhar,

tomam-nos nas mãos como oferta sagrada

e soltam-nos do alto da escada: 
voam, voam, crescem com as nuvens 
e são água, espuma, exílio azul. 
Os filhos são os olhos das mães, aflitose saudáveis, 
à espera que floresça a flor fria da amendoeira. 
Olhos que partem para regressar a si!
Nuno Higino

Cântico Mariano

Oração depois da comunhão

Avisos para esta semana: 
1. Oração do Rosário, todos os dias, na Igreja Antiga às 21h00. 

2. Pastoral Familiar tem reunião, na terça-feira, às 21h30; 

3. Lectio Divina, Quarta-Feira, no final da Oração do Rosário, na Igreja Antiga;

4. Próximo fim-de-semana, Festa da Avé-Maria (1º ano) distribuída pelas várias Missas Dominicais;

5. Na sexta-feira encontro do pároco com os crismandos, às 21h30 na Igreja Antiga.
Despedida: E a Páscoa continua. Na alegria da festa, da paz e da comunhão. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia (2x).
Breve biografia de João Paulo II

Carlos José Wojtyła nasceu em 1920 no lugar de Wadowice na Polónia. Ordenado sacerdote, continuou os seus estudos teológicos em Roma, depois dos quais regressou ao seu paíz onde exerceu diversos cargos pastorais e universitários. Foi nomeado bispo auxiliar de Cracóvia, e em 1964 Arcebispo do mesmo lugar. Tomou parte no Concílio Ecuménico Vaticano II. Eleito Papa a 16 de Outubro de 1978, com o nome de João Paulo II, distinguiu-se pela extraordinária solicitude apostólica, em particular para com as famílias, os jovens e os doentes, o que o levou a realizar numerosas visitas pastorais a todo o mundo. Entre os muitos frutos mais significativos deixados em herança à Igreja, destaca-se o seu riquíssimo Magistério e a promulgação do Catecismo da Igreja Católica e do Código de Direito Canónico para a Igreja latina e oriental. Morreu piedosamente, em Roma, a 2 de Abril de 2005, na Vigília do II Domingo de Páscoa ou da Divina Misericórdia. 
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